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 Introdução: O caso Richthofen figura entre os crimes mais impactantes da história recente brasileira, tanto pela 

brutalidade quanto pelos desdobramentos que o cercaram. A motivação do delito envolveu a desaprovação dos pais de 

Suzane von Richthofen em relação ao seu relacionamento com Daniel Cravinhos, além de interesses financeiros ligados 

à herança familiar, considerando que Manfred e Marísia von Richthofen pertenciam à alta classe média paulistana 

(ALMEIDA, 2005). O crime foi cuidadosamente planejado por Suzane, em parceria com seu namorado Daniel e com a 

participação ativa de seu irmão, Christian Cravinhos. A execução ocorreu na noite de 31 de outubro de 2002, na 

residência da família, em São Paulo, quando os pais de Suzane foram assassinados a pauladas enquanto dormiam 

(AZZOLIN ADVOGADOS, [s.d.]). Objetivos: Analisar o Caso Richthofen, com foco no papel da perícia para a 

elucidação do crime. Metodologia: Esta pesquisa, de natureza qualitativa, descritiva e documental, baseia-se em uma 

revisão de literatura sobre o caso, utilizando fontes selecionadas entre 2002 e 2023, com critérios de relevância, 

confiabilidade e diversidade de abordagens. Resultados e Discussão: No decorrer da análise, destacou-se o papel 

essencial da perícia criminal, que foi determinante para elucidar o crime. Os autores do delito tentaram simular um 

latrocínio a fim de desviar as investigações, mas, graças a uma apuração técnica rigorosa (incluindo a análise detalhada 

da cena do crime e o exame do comportamento dos envolvidos) os peritos identificaram inconsistências que apontavam 

para a verdadeira autoria do homicídio (BRASIL, 1940). Assim, a perícia foi decisiva para desconstruir a narrativa 

forjada pelos criminosos, permitindo que a investigação se voltasse rapidamente aos verdadeiros culpados (EÇA, 2021; 

KRABBE, 2014). Conclusão: O caso Richthofen tornou-se um marco no campo da investigação forense, evidenciando 

a importância da atuação técnico-científica na resolução de crimes, especialmente em situações que envolvem tentativas 

de manipulação dos fatos. A análise precisa de vestígios materiais, aliada à leitura comportamental dos suspeitos, 

demonstrou a relevância de uma abordagem investigativa pautada em evidências concretas, consolidando esse episódio 

como um exemplo paradigmático para os estudos em criminalística (LIMA; PAULA, 2014). 
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